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Quem não t<·m desenvolvida fi int"lIi ­

I!encin, ou t ('m COIT Ul lto o cornção (bastn 
uma d'·(.'stns CO U!=-fl S) nau vive da p}pnituúc' 
"a vida, ti um ('nt,. semimorto, incompleto! 

(D. Antunio ue Macédo Costa.) 

Quc todo homcm é intelli6ente na ha 
tlu vidar; que a minha intelJ igellcia é 
ig ual ás dus meus sélllé lbantes, jâ o 
d"lIlonstrou Jacotot. 

A diffe'rbnça quo, vai do que chama­
lHOS cstul'ido ao que chamamos intelli ­
gente, é. üs.Ül: -::-a'luolle não teve uoa 
educaçüo pl lysica (ou na epocha da gei­

rà uma realidade emquanto não so reu­
nirem as tres educações: physic<l, IIlllral 
e intell!'ctual, que constituem sua ver­
dadeira unidade em uma trindade. 

Mas si com máo ccrehro so concebe 
mal; si com lIláo coração não so I'0de SOl' 
hom; si sem ullla compleição louusta e 
sarlia nãu se pode cOlllpruhendcl' o uem 
ucm IJI'atical - o, s~gue-se (Iue para u 
homem ter uma perfeita ~ducaçào e [ll"e­

ciso que tenha nascido 'robusto e SilO, 
com () cCI'üLro o o cOl'aç,ro bem confor­
m acIos. 

Mils qual o motivo p(,rquo '·a],un(l;tm 
tantos c~t ufidus, I'acilitiovs c (mfcl' ­
mos? 

Sem duvida a ignorancia ]'opular; selll 
duvida a falta de oducar,!iw, Ja in «,]lu­
clUal, jil uwral. ' 

Não cllIl'r<'gam os meios nf'cessarios 
para a boa coufurmac;ão do pilysico de 
seus filhos, oU por falta I de instl'ucl;ÜO, 
ou por maldade (o que ponho e lll duri ­
rla,-pois não l,a pae! 4!Je lIilo alUe <I se u 

taçào, ou na vida fora do utoro llIatp.r- filho.) 

no), ou mlo teve boa edueilçaoU1oral,ou, Ou sabem (l 'lue faz('m, o lI,'ssO caso 

(!Iltào, foi victiloa rle alguma fatalidad e; são JlJÚI 'S; ou Iliio ·o que f"zl '111 , e Ih!S"" 

<:~te, porem,. r',c~' bcu boa educação llhy- ! Caso SilO llIi~os; Oll Ilão S;J hull! o 'lue fa­

slca, tCYO a feltcl<lade de . nascer COlO o ; zcm, o 'lU" o lIlalS 1'1'01·alol. 
cOl'ouro bem conformado e por isso capaz ELlll<jUC-Se convenilmtemen.tp o pOI'O,e 

. de rec.euer com prospero succes~o a (·,Iu- remediar-so-Irão muitos Iltalus. 
caç,iollltclloctual; com O coração uem , .. 
conforma/lo, e por isso c:tpaz de reC('!JllI' rO~0 hOIllCl\J é Ill.tdllgente , todo lIo­
com feliz resul tado a educaçilo moral. lllcm e bom, COl1lo e boa tuda S" IlIl;nte . 

pa é do dircctor do jal'dim quo não sou­
uo escolher Lons jardinoiros. 

Façam-so uons semeadores, que toda 
SCI!WII tc" scra una. 

Derrame-se a ins trucção pelas mas ­
sas; ensine-se o povo, so Lrctlldo, a. edu-_ 
cal"; far;am paes de fainilia; façam ver­
dadriros cidadãos, e n<1o mais haveni um 
estupirlo sobre a terra. 

Entilo o lIomom será homem, e em 
ca(la individuo de cSl'ccie humana reve­
lar-so-lIa essa cmanaç<1o da divindade, 
essa luz flue allumi'l a todo homem l{ue 
vem a es te Inundo, corno o diz o evance­
1110. 

Praia-Comprida, 17-9-79. 

\V. B UENO. 

LITTERATURA 

Os Glw.icuras 

l'h eho, depois dp fazer o so u gyro di­
urllO, occ111t:t";L-!~W liO leito (h~ Tltet n" 
eSl'ilrgilldo sp us derratleinJS ['<[illS ,i uo 
vinham dourar OS CUI1lCS franjados das 
llIontauhas. 

Nessa hora ,lo melancolia, em que a 
E' ce.rto, como t'em o diz ~arrett, que Sí,ost:, não genuina 1'0J'\'_e ntl1l'a, cul- i noite descl"ura o. seu . manto sobro a 

com mao physlco não se pode ser \'er- ' pa e do semeador, que uao a sellleou !tena, em que o silenCIO nocturno sub ­
dadeiramento educado, não se pócle ter · em tempo e logar pl'oprios, que não dis- stitue pouc', a pouco o bulicio do dia, a 
urna educação compll'ta,aqual nunca se- l peusou-Ihe os devidos cuidados; uU cul- inumen'sa e valeu te tribu dos Lluaicurus 

M 27FOLHETI.


IR AROMA ENÀO VER OPAr A 
POR 

TitAD. DE M. PI:-IHElRO GIHGAS 

.~Trazo d, .Romeu! tl'azo cá, bl'a­

dou o sI'. dll B,'á IUl1Unoir. 
Corri a ollc. 

-Então o fai~ão ostá pl'ompto? Quo 
bonita. a.ve ! llue lJonita aVB! 

I!,oudi que tinha a dusgraça do não per­
eeber este idioma. 

-Ah ! di~se com ar do duvida, o 
olhando para lIIim de revez, ° SI'. de 
Beaumanoir. Depois, tornallt!o a cal' l'e ­
gU[)fl espingarda: ' 

-1\leu caro sr. Lonet, disse-me el1<>, 
pal'cce-me que o melhor é que e u, que 
sei fallar italiano, siga ao longo do mu­
ro; pod i:llll apparecer ainda outros cam­
1'()Jwzes que tiYe8sem perguntas a fazer­
lhe, e n'e~~e caso e u me enc<lI'l'egal'ia de 
lhes r e'l)()uder . 

-Como quizrr, sr. ele He:lull;ano ir ; 
respondi ou; estou ás suas or,lous·. 

OpPI'pi l ei'O a manobra: iudic,,,la. :\Ias, 
Ielle ..l'oI' mais gne 'o~ha~sú , não rio pcs-: 

--'Cáesti elle! esteve a üllar COIll ; soa alguma . 
alguell1sl'. Lquet? . . . I '(iv('nlO~ um:\ caç.atla soberha;:'\a " er ­

. ~. -Com um Cal!lponeZ que l11e fazia Ullla ; d,tde elel"o tlil.(> r qUfl o ~r. de [lenullla:wil' 
PQ t'~' up.t ~t · em italiano, e aquüm eu l~I.·S- ~Cl'~l UlÜ cx\.~dlente atir:ldor. As 'ln .: tr!) 

,. " 

horas voltamos para ca,a . O condc ele 
Villaforte e Zcphyriua ainda nito ésta­
..,11\\ de "oi ta. 

Subi ao IlI f' U quarto para mo preparar 
para o jan tal' 11a.~, COIt10 nãu IJl~ecisa"a 

de duas horas para me arranja!' , !'l'g l1t ' i 
no m 0 U violon,wlJo de que til' c- i al ;:uns 
aceol·des. EI'a um in,trumento exúd [(>, ­

le, o, mais do que nunca , r~sohi não llIe 
separa I' dl'lle. 

A's cinco horas e me ia d0Sl'i li sala. 
lim instante de.poÍ:-: app;~I'(\C01'a1l1 o conde 
de Yilláforte c a m~\\iIla Z\'pll.)'l'ina. 

-EnFío ! meu caro sr. LI1UBt, di~~t~ a 
monica ZepIJ}'rina di\'8rtiu-se muito? 

-Muito, e a menina? 

-Oh ! muiti~simo; os arI'(~d;)res do 
Antieoli S:IO lindissimos. 

-Cupit:io ! disse o tenen te , abrindo a 
'porta. . 

-Que :1 me chama capi tão ? Eu aflui 
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ceifar muitas vielas na l inha contraria.j -AyanV,! Tiarayl! ycnca, porrluo 
j)OSSOS bo,ques quo cob rem a sefra dc (JOlll(l(~OU-SÜ a tra\-a l' a g Uvl'ya, sü~n se I~,í.1t:)l~ JUl~IlÚ !~lJra.dava o primeiro aos 
iVIaracaju, em dClllanda dos Ubirajarús, 

.llava-se sil rJllciosapor cn tl'() os es­

saber' para (lue ladu pew.lc:rw a vlcLo- seUs CUlIJP,HlhulUS. 

seus ímplucavcis inimigos, COlO (lllClO, ria. A j",talha recomeçou C',m dohrado 
havia .muito tell!l'0, traziam gUCl'l':\ . !\ão havia a dce iplina (llle lla 'tlas n()s~ ful'o!; llla~J (lo repollte, rompeu-se a 

sas; lIIas s,)iJ resahia a tudu isLu u yalor linha d"s comiJat<:ntes eiJirajarús, ca ­Quando os ultimos rai0s ,I" sol ,lcsap­
du allJlJas as trious. 	 hillllo mortos Ijuilsi todos os g ucrreirospill'eCer~un da. snpol'flcio da tÚl'l'i\.., (.IS 

flue a guarneciam! ....liuaicul'us acaml'aralll na margem dlrCl- LUJa. YOJ. <' l'ia illfeI'nal tIo lJJj~tllI'a com 
ta de um l;equlDo ril.J()inl, cUjas. agnas ti é:lta1'-l:.1' dus t~tealJ(;s airoav~ull o é:;pU­ Os m;tros quo Ilito cst:lV<lm on,olvi­
cry stallinas, deslisando-se illallsan",nl", '/0 . 	 ,los na Iuda, "cndo tal dcsfecho, fUfii ­

ram, deixando os fcr idos it dis[losi';iio dus assintilhavnm-se a uma ~serp"llte llr: Dp[lois ,I" tres horas conscc lltiY<lS de 
°vcnceflol'üs.prata descendo do CUU1C da SClTa. relllllda lucla, ti ,ieluria I'rillcil,iou a 


Alguns tios principaes guerrcil'oS ,1os- pcnd"l' I'am o lado dos lfuaiclll'úS, I'0r­ Os Guaiclll'us ,ahil'am-Iho no cncal­
(;() .tacal'cLIll-se do nCHmpallwulo c int.e l'na- tlue cst(~.'~, ilIlilllado.') P(Jo!j oXl'nlplu~ (\1.. 

ram-se pelos [)OS( jllOS, prucuraudo yor valOl' de S0U ehefo, fazialü grande llHJI'­ lJ e rCI'"n te ", fn fi itivo~ parnrnm, por­

no seu ambiente :)Olllbl'io, algum vcsiigio t~.lndado no illilrligo . 'ILlO 111<1 t::lurlalo,"J rio tolh i:l-Iltos a l'as­

do inimigo. l\Ias vcn,lo Juruit, chefe dos Ut iraja- sagolll . 


O silencio magpstoso da noite ('1'<1 l'ú",;, (lue as~ ill1 ponlia, rüuniu irnlllí..'dlil­ Neste estado do desespero, COl'lUnUe, 

apenns intcrromp ido pelo susurrar da tamonte ullla lllultid:ll) de. gllCrrei,'os, c, 11111 dus mais valúll tns gucl'rüi r'O~ U bira­

urisa na copa ,lus arvoredos. collocando-os afasta,lus d" linha do" jarús, r~lI11ill os scu' companhoiros jJal'~ 


No acampamento, Tiarayú, chefe col« IJato~ te.s,urrlenou-lho (llIO confull,li,- r ('s i ~t ir elll Ileroic<llllcnto; mas, oh! fa­

d'essa tribu, ras~üa\'a p(:n~ativu Ú 1uzlsulll o llJIJllI.gO COlll!-3Uasscttas. . talidade !... n,io tinhalll l1['[nas, pOl'<l'lC, 

tremulanto dos fogos, CIlI(jllanto (>s oc- Com effetlo, a ol'<lern do Jurlla tOY" t:Olll :l procil'ita,;úo de fugirem as tinham 

tros guoITeil'os pcrman('ciam sil('ncios()s exito feliz; ():j Ulla iclll'tl ~ (;OUfllIldido~ lan çad,) fÚnl ... • 


aguardando a ,·olta dos '''u, t:oll11"llllwi- 1'"1,, 'Iualltidado de sottas que wbro EIlt<10 começaram a lançar-se ao rio, 

ros. ellos choviam, e H·ndo o ehão Jllll C;l, lo 


N\~sta occazi:1o chcgararu os vonce­X 	 dus cudavores de seus cOlllpanheiros, dores.
principianuo a eSlJ1ol'ccnr'. 

o.> que jaziam luctan,lo contrn. a cor­°s01 dcspontnvn radiante, mnti zan,lo Ulll 1"'llsamel1to r:1{11110, como o l'clnm ­
reli te, afundamnJ-se trcspassados pelasU'OUl'O as espumantes ondas, que vinhanl pago brilhou 110 c<:l'v lll'o ardente dp Ti;.~­

froxas inillliga ,,, ,ao passo (IUO ()~ que por­
(l'.leul':.l.l'-sO de encontro aos l1ütÜe-agu­ rayü: ~uhi() ú uma. ar\'oro (lue se ergula. 
lll'lnecialll agru pa,los á boil'n ,lo rio fica­dos rochedos, rcsulLan,jo ,ri ss" os ecl"" solitaria nu m,~iu Il'a'lll"llo occano vi\'o 
ram pl'isionuirus. fjl~C perdiam-se na amplidão infinita C!O n espraiou os oU}O, para o lado inimigo, 


cspa.çl). COlHO procuralldo alguulll. í)orumlró prdorill morrel' no fundo 

A trilm ,los Guaicllrús, levantou A sua trilJll já COlllcçuva a r ecuar 
 (lU5:i agnas ensanguolltado, do que orn 

acampamento, e,com o seu c1lüfo à fl'cn~ díau LH da eno l'me massa \los U1 Jirajal'as, podeI' dos sous terri veis inimig·os. 
te, cal]linhou ao cncuntro do inimigo . Iplaud() a figura giga lltP-sca. üe Jurlla Mas na occa7.iarn ~m que lançava-so 

l'at"n U'ou-sc ir S') US 01 hos. ao rio, uma setta rasgou-lhe iracullda 
cai,tm perpendiculannonte, quan,lo os Era, IH)i s, JUl'UÚ a. (ltH'n1 Tiul'ayu o peito e cr:l.Vou-lhe a sua aguda farpa 
gucncil'Os Guaicurus . su rgiram u 'um procul'a\>a. 

Er:l moio dia, pois que os raios do sol 

no coraçiio ...... 

vasto campo. 
 Tomou con \'ul,~\'o o arco, clllbostou XAhi estavam os l'bil'UJ'lI'ÚS, quo, mal Ullla sotta en \"un ull:.l.d;J., arIllOU-O e dis­
os viram, col\ocaram-se em 1")siç:lo Lcl­ parou . Os ultimos raili.s tio sol allumiaram 
licosa. ,\ froxa arremessaüa polo indio fen- ainrla por' algum tmnjJo os to 'luadro de 

Esta tl'Íbu, avisada dr; quo os Guai­ deu rapidamente o oSl'a\(o o foi cra\'ar- carnificina. 
curus lhe andavam:l caça, tinha vindo se no ventro de Juruil. \ Aqui, estavàm os vencedore" con­

. ao seu encontro. em gl'ito rouco e mo,1onllO, simil han- tom piando satisfeitos a sua victoria; al- . 
. Tiarayit reunio logo os seus guerrei­ to ao do jagmlr ferido, foz-se ouvir no li, os yencitlos, com as màos atadas e a 

fOS, formando uma prolongada linha, e, lado contrario: em o cltefe dos lJbiraja- fronte curvada ao POS') da vergonha; 
sem perda de tempo, lllal'chou contra o I'Ú~, o tUl'l'ivel JUl'u:t, que acabava do aléw, um Dlontt1o de cadavores ... .. 
inimigo, na occaziito ernquc uma nuvem cahil' morto no meio de seus g ueITei ­
de sottas, lançadas pelos seus, confun­ 1'08 ! Dcsterro,-187D.
dia os Utirajaras. Estes, que a todo trnnsoqueriam aca­

Estes responderam com outra,que veio uar com 00 Gu,ücurus, estacaram!. .....' José R. P)·ates. 

não sou capitão, meu caro sr. Beauma­ -Disse-me que a menina havia de ter 'havia n'esse momento um cardeal que ou 
noir, sou conde de Villaforte. amanh:l noticias d'elle. fazia n côrtc, 

-Oh!-Capitão, tornou o tenente, é para -Oh! quafelicidaJo, sr. Louet 
-Silencio ! ahi vem tonino.negl'cio sério; ande cà um instan te. Vae-nos libertar. -En t[lo ? disse ZI'p'lyrina, correndo

-Perdão, minha quol'ida amign, per­ - :'lIas, minha senhoril, disse-lhe cu, a elle, então que temos? Oh ? que cara!
dão; meu caro. SI'. Louet, mas bem sabe: como e que se acha n'esta companhi:ii 'se as noticias são muito ma"?
os negocios, primeiro que tudo.. . tanto a despreza? -Boas não. sito polo menos, 


.-A'sua vontade, sr. conrle. ­-Como o senhor ca esta tnmbom. Vem de boa fonte? perguntou Zo-
Ó éapiiãosaiu. Segui-o com os olhos . phyrina com uma inquietação que d'esta

-Mas, a mim, trouxeram-me ·a. fo.l'.-. 
até se fechar a porta, depuis, quando ti ­ vrú" 11ão:orá . ffilg·k!a : ..,./ · .' : :.::, . ;:.,. 
ve a certeza de que já mo não podia ou-

ça. 
-Da melhor fonte possil'81: qÍlem nol­-E eu julga. que vim por vontndo?vir: c---c ......... .. 	 as transm itte é um dos nossos amigos
-Então, este ba.ndido...

":"'Fallei com o SI': Ernesto, disse eu a 	 empregados na policia. 
- Viu-me dançnr no theatro' de Bo-Zephyrina. . 	 -Então que annunciam eHas, Deus 

lonha, nnmorou-se de mün e raptou-: do ceu? ~Quando? . 
. _=Hoje, . me.:..,Visto issso este homem é um atheu - Nada positivo, mas trama-se alguma 

. . coisa con tra nós, fomos seguidos desde 
-,-..:Ah!querido Ernesto, conseguia se- q\!e neJ:rl respeIta as dançnrm:ls, nem os Chianciano até a O,teria BarLerini. Só 

guir:-uos de estalagemém estalagem, contra-baixos. . . lIOS perderam detraz do :\lunte Gennaro. 
-'· · . E ; provavel;anãó ser qUe elle se- -O quo mais me penalisa em tudo iS-\ Mi nha q uel'ida Rin'a; parece quo te­

_ 'ja 'b.iiuiÕ. ..... ,' . . I te> e quo o pobre Ernesto, julgou que eu . mcfs de ~'enunci:lr a ir amanhã ao tltoatJn 
. . · · ~NãO rhédissEiilada para nUm? 1tinha partido com um cal'deal, po!'rl'lC ! della I' alie . ~ 
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I Ã ESTRANGEIRA 
'. 	 Se a vida não tivcHHo vacillantúS luzes 

-Elução dUH gran,lezas turbidas da alma, 
E o homem succumbisso vondo a aspiralJ"o, 
E a nascento harmonia nITo trouxesse palma; 

EntITo na cbl'iedade-louco movimontll 

LascavITo-sc as noites, o amor, estrellas: 

Não mais seria a moça-douda dos amanü)s 

-Não mais seria o moço-louco das tlonzollas 


Assim a poesia se moldando em crepe 

Dobraria o joelho polos coos lethaes, 

Mergulhando na lama das lufadas nogras 

Os idolos do carne- p6rfido, fataes; 


Quo à flor, upreciso, iunte-se o perfume; 

O prazer, e preciso, que succcda às dores; 

E assim como da noi te romp"-sc o encanto 

Da vida flue nos posa, rompão-so os alllOres. 


Ao menos a csperança-moçn do que sente 

Encanta- nos a f"onte n'um minuto ao tanto, 

E o moço entITo escreve- puro aloxandl'ino ­

Diversos d~stes falsos p'ra formllr um canto. 


Do logar em que estou eu vojo claramento 

A alcova que habita a formosura errante, ' 

O leito onde ella dorme e scisma em munllo estranho 

-Transportando-a do enlevo ao ideal amante .. · ...... 


.Muitas vezes à noito ou levo á contomplar 

As folhas da janella accommodada il goito 

Da brancura da luz se esbatel' nos vidros 

-A brancura cio amor mais núnund'llltlo o püito. 


Porto Alegro, 70. 

AcGCSTO YALPollTa . 

Emquanto no lUi5ar tristo 
Ouvem muitus a carpir, 
Choram outros pelas casas,Versos Funebres 
Aos toques do sino ouvir. 

O	 . D . C. 
Estou mui cedo quo "os

AO 
Hoje bem vos recordeis 
De vossos parentos todos

flitrn. iA. @lIL[~noel @"Ci= E amigos que mais ameis. 

Vos chorais os vossos. Pais,
natdt'no ~tuJl(,jlo ra,telta. 	 E tambem eu choro,os meus ... 

Que scena tão tocan te 
No lugar dos mausoléus!Em memoJ'ia de lodos selts pai·entes. 

Com minhas tristeslagrimas, 
POI' meus olhas a verter, 
Compuz este rude verso,

Dia triste e pezaras" Para vos ofrerecer.
E' o dia de fiuados, 

O dia de ternos pranctos 


Com quan to não soja cousaPOI' nossos antep:tssados. 
Que vos mereça attcnç'l')' 
Eu com tudo mo arroj ei ,Soa ao longe o campanario 
Eu \' 08 peço m8U !,erdc'lo.Annunciando o fatal dia, . 


Todos prostãO-so choranelo, 

Pela. voz que nos envia. Dia 2 de :\'oxcmbro de 1871. 


Neste dia de saudades, . 

Coberto com o negro manto,· 


;.'. O povoprostra~se cllal'rul,lo 

No lugar do campo Sant o. 


NnICIA~IO 


.J'or-naes 

Agradecemos as resprctiY:ls redacçõcs 
a rornessa dos periollicos scguin tes: 

Despcrb.vlor, ne;;cnoraçJo , Munici­
pio, A V ()['{I:vlc, Gazeta cio Joinville. 

O Orljo, Echo 110 Paraná, :\fava Auro­

ra, TlwoJ>hi1l0 Ottoni, Correio do Na­
([ti, Gazeta tle CllOraua, Jornal do Pc­
rwllo o a '\'cIJulosa. 

-lJI'. Campos :lIdlo, os Le sympathico 

Iamigo c illuslro emprezado da ílllllJJi-

I	nação á gaz-globo da, capital, acha-se 

regresso entro nus Ilcsdc o di:! 28, 
s. exa. senhora. 

Cumprilllllll taulOS s. s . por· tor 


ao soio de se us ám igos. 


'~str-ada de I ;CI"I·o de D · 
1". 1.-1'01' t ül cgl'amm<\ do emprezario 
dcssaestrarlalJl'. ::;eba~ ti :ill Antonio R. 
Braga passado ela corte no (lia 26 do mez 
proximo findo f oi esta cidade agl'adJ,­
velmonte soqn'ehÊmilida com a noticia de 
t CI' sido concedida p ólo pa rlamento a ga ­
ran tia de juros ao capital: dacol,ll ~anhi.J, 
des;,'a estl'ltda, cuja noticia divulgou':'se . 
rapi(hmonte pola população, méici 
de um boletim, 

Varias cidéldãos proeminentes reuui-­
rJo-se o cheios de verJadcie0 entÍlu;;i~ 
asmo patriotico r0501vo1'<10 fe:;tejar du­
rante trcz dias conscocutivos tão gratit 
noticia. Nessa mesma nuite, muitos ca­
valheiros r csl'0itavois entre GS quaos se 
contava o Exm. sr. Presidente, percor­
rerão as r11'lS da cidado i Íl'enlo do uma 
banda de muzica damlo vi vas ünthusi­
asticos y. uo toda a multid"o em coro re­
potia ...\.lguns cidadãos fizerão tliscursos 
llnalogos. O commercio para correspon­
der aos festejos resolvoo conserval' fe­
challas as pOl'las de suas lojas dosde às 
5 horas da tarde em diante, nos dias 27 
c 28. ,\.s sociedades p"-rticuhres conser­
varão-se emt'adeiratlas e nessas noites 
tod o o commOl'cio e grande nUlllerlJ de 
casas particulares apl'esentarão-se bri ­
lhantemento illuminadas. 

Ha muito que não presenciamos uma 
illuminaç"o tITo linda na nossa capital. 

:\0. praça do Pahcio alem deste etlifi ­
cia a Tbesouraria de Fazenda, oDeposito 
d'Artigos Bellicos, a Camara :lIunicipal, 
o Quartel da Policia e quasi todas as ou­
tras casas illuminarão-se; entre estas 
ultimas sob r esallirilo ,Iu"-s em cujas frcn­
tes se vião lamp'eOes a "Íamo. 

Gostamos tambem de ver o bom gosto 
com que esta"a iIluminado o etlificio da 
sociedade muzical «Commercia \." " 

A ru::t do princire quasi sem excepç~() 

lia ç'lsas os t,na illuminada. 

:\0 club 1Z rlê Agosto, centro d:l l'eu­
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I 
"I'; rIOS comparticipantes da festa, uma Quanta gente não passaria ,lo humilde I 

').auta Ill"Za de iguarias finas de grando cuntliçllo, se a politica n;LO fizesse d'dle I 
I'rofusdo d" bebld,ls fOI SOl'llila a lJll1U- ul 'rcsentaçúo aos esperto" 111W vivum Olll 

nwl'US c(Jnvlllados. Trcs b,ludas de lllUZI- COllllllUllidillade, distriuuilldo enLro si 
ca fazi~ló constautolilcnto alegrar os tuoo (luanto deveria caber indisLÍuc,ta­
conviva!'l C0111 seus uwlodiosos suns. Não \ mcute ao povo do uma uaç;t()? 
88 pode_ contar os brindes, discursos e 
saudaçocs levantados ao sr: Braga, lf~­
cansavel prol'u~Ilador da glgar, LesCU 1­
dela, de elljà rcall,;al.'i'Lo dOl'omlc o 1'1'0 ­

gresso desta rrOYiIl~ia . .o ,!Jl.thu:siasIno
dos assistentes che"'o.u ao delJrio, As D 
horas da n{)itlH'lR ~t~0z lf<intlas do IYlllzica 

.!Júl'COITCrào as ruas da ci.rladú acnlll[m­
Ilhados !'ienl}l1'0 de llurúcrof;o pOYO o aos 
sons da indisj>ün sa;'el foguetaria, 'luer 
nestas como na nuite pn\CCdollte. 

Fqlgamos lnuito quo esta prcH'incia, 
dotada com esse imjlortante m"llIora­
mento colha em breve os benoficio>; quo 
lhe promette a Est rada do Fcno lJ. P. I. 

Ao sr. Dl'. Sebastião Bra"il, "\le du­
runte mais do trcz lustros t()~n e':lIstilu­
t t I t d " I'tl' I Ieuntrasso em sua fuga a clloupana, ,lo 

e mon e u a Dcom lllIlUIllOl',ts (I JGU - .. . " . 
dades para 10\'ar a\'an.Le a estrada aeillla pl)l~re;, li ,J ustl.';ll v()ndad,~ ~e I:r~~q'lt':, l'la 
111tO podemos deixar de ~autl:d-() c()cdi- I no ahysmo, ,S0 nilo Üllcontrass? () :-)<111­
almentp. hojG que vcmos coroauos os suus ctUíLrlO da \'l~,tud e , olHbora n[~ . Ignonul­
esforços. eia, 1")/ em ,heL".!a pela boa Ir, 

Com essa via de faei! cOnlmueicac:Io ,\s loucas ['rc(enções fiz ('riIo nasCül' a 
eutre esta e a província do Rio-Gt'a~do l'"liticei COI!JO ultilUatuQniu:;o /lOS apro­
do Sul.llluito tem a luaar Santa Catl)a- ,,'nta. 
I'ina. 

-TIonLcm às II horas ,la manhã, re u­
niu-se a Dircctoria do Club '!'lmpSYCllOltE 
12 DE JULHO, para marcar o ,lia da par­
tida, e esta delihrrou, que dCI'criJ. tor 
lugar no dia 8 du corrente, 

PotITICA 
A sciencia de bem gnvnrnal' os PO\'os 

de uma nação esta na boa ou ma fé com 
que os servidores dirigem a núo tio Es­
tado, Se o desinteress'l e a honestidade 
é o alvo dos go\'ernantes, o progresso,,, 
paz e a vida manifestão-se em todos os 
ramos; se porem a ambição preside o, 
actos do Governo, o drsalento, a injuH­
tiça e o regresso manifestão-se pelo cla­
mor do povo. 

Politica. 

Arvore da sciencia do bem e do mal, 
taboa da salvaçüo de llaut'lS especula-
dores, escada que conduz os espertos a 
gloria, art(l de incutir no animado, in ­
cautvs-aspirações, que concluem sempre 
por arruinar fortunas e prostituir sen­
timentos de honra. 

Um moço, cujo procédimento é mao 
perante a sociedade, mas quc' se presta 

Quo de pratica nüo e preciso ao rIlIIÇO 

para passar jlldiffur~llle }101' lilt...:iU de aCl!­

nos, promossas, elogios e sorrisu:; elcito­
raes? 

; .. . . . f'lzNn \Ol~ OCC;t­
.•\s plOn,WSS,'S quo s<l ~ ", r, 

sl;-(O ele J.lI-ua ch'H..:ao (lUl'lmao-~e JUtl~la­
nJ(~Ilt(l com a::; c{,·dulas, cnllclUldo o pro­
<.:es~1) eleitoral; e tem de Cúl"to um illillli ­
go nu pleito,Lu!uc:lle l{llt~ bOlltom era. C011­

vidalJo para as consultas, illil:iado pos 
mistérios da l'oliti0u,. () saudadu COlIJO 
iufluulcia real. 

E tanto se tem apc'l';",'oado 11 pllliti ­
0,1, 'jUl) caraderes 'I llC cnn()br~CI,lIn a 
1'11tl Ia, descem cada dia no CO!lCI'lto l'u­
bl1CO; a honra l'crd?r-SC-Ia se nao ell-, 

por certos predicados ú especlllação, cn­
contrarl"blla merito e intelligencia, a fosse rico dizião que en soffro dos ner\'os 
pregão. embora a,n:'tturezao assignalas- mas como sou pobre dizem que sou louco 
se com os· mais vehementes signaes dê -~~--- ,,~,~ 

,idiota,pedante e ignorante. Em amor, a casualidadeê tu,lo. 
, ,Um politieo,como ilfaut, não preci- Cónvem pois ,tn,lar sempl·e com o an­

ema nomcaç;1o pa.I'(l. um emprego pu­
blico lIlata a pureza do lll'illcipios (tO(LIIl­
hicioso, uma gnl.tlll;l(.;ã'~; élü\"ada na 
I:)IJarda nacioual tem trJ.s ido it politiea 
11luitos ignol'antesc no:-;tn c:ulIinhar lu­
cra a eSl",eulaç'lo, em 'l \I1l1ltO 11 elas!)' 
uaixa ('ntrl!ga- sc as tro!Ullé1tas 'Ia fama 
pura apl'cg'oal' aos quatrO n,ntos illu~­
tr;1';ões falç:l" virtude!; p\'ostitui,las, 
llOuras manchada, e caracteres tisnados 
de y icios ü Crillll~l::i ! " ..i v • 

(I~x t.) 

- Qnanto, dias ele verdacleim felicida­
de ti"este na tua vida de casado? 

-Doi-;: o primeiro quando me casei, 
e o seg·l1üdo qnando fitluei viu\'o. 

-Corto Juiz de facto quando tinha de 
julga\' algum réo temeÍlllo nuo daI· um 
voto de ,;ollsciellcia deita Vil no cltapéo 
dous cartõ(>s, um com a l'"lavl'a si})!, e 
outro nãu saclldia hem e depois tirava 
um dizGndu;-Lil vai 0Ulll Deus e as al ­
meis. 

O cumulo da ignoranCla. 
E' certus typos quercrem pareC<ll', o 

que não são, nem nnnca h<1o de ser. 

P<lrgnntarão a um sujeito que soffria 
de alienação mental, qual era o seu 80f­

faimento, ao 'lue elle respondeu: Se eu 

", sa:Ínaisque f~·equentar. hetéis. enfro- zol preparado, poque quanuo menos se 

A NNUNCTOS 


Henrique Juge 
Ex ag('nl" da casa ,lo JI\'. F. \V. 

l{,,'YllOld c\o C. Londr0s. 

Tondo rogressado ,la Europa 0 trlldo 
si,l,) l"'umiado na EXI'0si';lio [;niver"ll 
de Paris em 1878 COIll modalha d8 prata 
l'"los seu.s traJmll,,!s, aeba-so pois habi­
lit,"lo il faz('r todo c 'llla()S~\Iel' concertos 
em 1l1,whinHs, por mais complicados que 
5uj;'{O, por prl'l;os COIlHIlOdos. 

IW.\ DO PRINCII'E 164. 

~,' 
IFUM O 

. 
Na ca ,lo 1l"r;OClO da rua da Lapa,n. 20 

\'onde-so jumo ehogado de .Junctwlly, a1 I·()O 1 '1 1$
$~ O o d o; em pacote .000, 

Kt1 
H 
~ 

~ 
1 
l 

Kt1 
'"<ll 

} 0 
C7' '" 

if" ~ ~ .~'" .,
"'" C7' a ~ Il> .,r ~ 

-,;j'" 
Q) E
'"I :~ -,;j., '" 
N~ ~ '" ~ 

"C '" ~~ 
H .::l 

; 
"5 

'" ~ 
'" ~ .::l 
,~ 

,;'" '" .~~ 
S ""' 

AttençãO 
o ahaixo a,,,ignac1o participa ao res­

peitavel publico q no abriu uma loja de 
barberia a rua <lo Principe n. lOG; aSile­
ra a protúcç,'w dos seus amigos e fre­
guezos. 

..!lo,..;' J lI.. l~u:lI·te Silva , 

ROL DE ROUPAS 

' esta n[[jcina \,el!de-se folhetos en­N cadernados ]Iara () mesmo fim 

I"Te~,os: 

Folheto de, ......... 25 folhas .......500 

Dito de .. , . ......50 folhas, .... ,.800 


nba;r-sena'leiturade romances.adoptar -espera, ,vem poixe. Dito de .. , .... , 100 folhas ..... 1500 
gestosdepomadista, deixar , Crescer 0\ -'-"--- ­
cav3:nhactali~ar aca~elleira',a.ff~ctat· a . Aquelle que não crê em Doos, crê 'Typ. e Lith. ce Alex i\fargarirla, 
v~z: o.malsá llupren,a prostttUld,\. , 'i allldei menos nos homens: 28 Rua de .Joüor'into 28 
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